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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. O conceito de One Health (saúde única) surge com a premissa de buscar discutir de forma mais abrangente 
aspectos inseparáveis entre a saúde humana, animal e ambiental., sendo o Médico Veterinário capacitado para atuar 
nas três áreas sendo considerado pelo Sistema Único de Saúde como profissional de saúde. Diante disso, o objetivo 
desse estudo é evidenciar por meio de estudos presentes na literatura a atuação do Médico Veterinário na saúde única. 
Dessa forma, pode-se observar a importância da Medicina Veterinária na saúde coletiva e as diversas medidas que são 
tomadas por profissionais de saúde para garantira qualidade de vida da população humana e animal e a preservação do 

meio ambiente. 
Palavras-chaves: Saúde coletiva, medicina veterinária, zoonoses. 
 
Abstract. The concept of One Health (single health) arises with the premise of seeking to discuss in a more 
comprehensive way inseparable aspects between human, animal and environmental health, being the Veterinarian able 
to act in the three are as being considered by the Unified Health System as a health professional. In view of this, the 
objective of this study is to evidence by means of studies presents in literature the performance of the Veterinarian in the 
single health. In this way, one can observe the importance of Veterinary Medicine in collective health and the various 
measures that are taken by health professionals to ensure the quality of life of the human and animal population and the 
preservation of the environment. 
Keywords: Collective health, veterinary medicine, zoonoses 
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Introdução 

O conceito de One Health (saúde única) 
surge com a premissa de buscar discutir de forma 
mais abrangente aspectos inseparáveis entre a 
saúde humana, animal e ambiental. Entre os 
objetivos estão as colaborações interdisciplinares 
associada a uma abordagem multiprofissional que 
busquem, de forma extensa, cuidados com o 
homem, animal e o meio ambiente (TRILLA, 
2020). 

A ligação do animal com o homem 
acontece desde os primórdios e, com o 
desenvolvimento social e cultural,esse convivio se 
intensificou. Diante disso, a humanização desses 
animais tem se tornado algo comum, por haver 
atualmente um aumento significativo da população 
de pets (FARACO, 2008). Além disso, observa-se 
um processo de domesticação, que evoluindo 
gradativamente, faz com que o homem 
domesticador assuma um grau de influência sobre 
as características de cuidado e reprodução de 
outro indivíduo domesticado de uma espécie 
diferente (ZEDER, 2015), possibilitando assim 
maior risco para transmissão de doenças entre 
species caso não sejam seguidos protocolos de 
saúde. 

Estima-se que 60% dos patógenos 
humanos emergentes são de origem zoonótica, os 
quais 71% são advindos de animais silvestres. 
Partindo desse pressuposto, um fato que dificulta 
medidas de controle e prevenção é que os 
patogénos podem mudar de hospedeiro, 
adquirindo novas combinações genéticas e, a 
partir disso, alterar seu potencial patogênico. Tal 
evento sofre influência direta de condições socio 
econômicas, ambientais e ecológicas dos 
hospedeiros (CUTLER, et al., 2010). Com isso, é 
preocupante a constante ação impactante do 
homem no meio ambiente, pois proporciona maior 
contato com animais silvestres e domésticos, 
contribuindo diretamente para disseminação de 
agentes parasitários e infecciosos entre os 
hospedeiros (BARBOSA, et al., 2011). 

Dessa forma, a medicina veterinária tem 
papel fundamental no que diz respeito a esse 
tema, pois atua diretamente no controle e 
prevenção de zoonoses, doenças transmitidas do 
animal ao ser humano, estudando e implantando 
medidas essenciais relativas a saúde pública, 
sendo essencial na inspeção, agindo como 
responsável técnico de produtos de origem animal, 
fazendo com que alimentos cheguem em boas 
condições aos seus consumidores (MIRANDA, 
2018), além de atuar na avaliação de 
medicamentos de interesse da saúde humana, 
sendo designada como farmacovigilância 
veterinária (IRAGUEN, et al., 2007), que busca 
atender níveis de segurança e eficácia de 
produtos veterinários destinados a prevenção, 
diagnóstico e tratamento de animais (GIRARDI, 
2008). 

Além disso, a relação entre homem e 
animal, trouxe pontos positivos para ambos, como 
a utilização de animais e seus subprodutos na 
alimentação humana. Contudo, é visível que 
algumas problemáticas ainda norteiam essa 
relação, a exemplo da transmissão de doenças 
infectocontagiosas de produtos de origem animal 
(POA) (GABRIEL, 2021).  Neste aspecto, 
destacam-se as doenças transmitidas por 
alimentos (DTA), adivindas através do consumo de 
proteínas bovina, suína e de ave e seus derivados 
contaminados por agentes como bactérias, 
parasitas, vírus e fungos (ROSSI, et al., 2014). 
Portanto, cabe ao médico veterinário fiscalizar 
toda a cadeia produtiva, desde a propriedade, o 
embarque, abatedouros e frigoríficos, 
desembarque, currais de observação e linha de 
abate (GALO, 2016). 

 
Vigilância Sanitária 

A inserção do Médico Veterinário nas 
áreas de saúde pública, bem como na área de 
ciências agrárias, o coloca como um profissional 
apropriado para ter papel essencial no que diz 
respeito a controle de doenças a agravos de 
saúde humana juntamente com outros 
profissionais da área de saúde (DE FREITAS 
GUIMARÃES et al., 2010). Partindo de uma 
perspectiva de saúde pública, é notório que alertas 
prévios de surtos de enfermidades em animais, 
com potencial zoonótico, é primordial para que 
possam ser adotadas ações que podem prevenir a 
mortalidade e morbidade humana (World Health 
Organization, 2009). 

São funções específicas da vigilância 
sanitária: a coleta, processamento e interpretação 
de dados epidemiológicos, recomendação das 
medidas de controle, promoção das ações de 
controle indicadas, avaliação da eficácia e 
efetividade das medidas adotadas e divulgação de 
informações pertinentes (TEIXEIRA et al., 1999). 
Mediante a isso, é necessário a divulgação e envio 
de um relatório aos profissionais que prestam 
assistência médica aos participantes da 
investigação epidemiológica e clínica, aos 
representantes da comunidade, além das 
autoridades locais e à administração central dos 
órgãos responsáveis pela investigação e controle 
do evento. Sempre que possível, quando se tratar 
de surto ou agravo inusitado, deve-se divulgar, por 
boletins, um resumo da investigação (TAVARES, 
1994). 

Diante disso, é valido ressaltar que os 
profissionais atuantes na saúde publicam, seja de 
forma direta ou indireta, disponibilizam 
ferramentas importantes para a detecção e o 
controle de enfermidades. Portanto, é necessário 
que médicos, médicos veterinários, enfermeiros e 
demais profissionais envolvidos recebam 
capacitação para saber como agir frente a casos 
suspeitos, para a partir disso iniciar a investigação, 
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conscientes das implicações inerentes a detecção 
dos casos (ANJOS et al., 2015). 

Dessa forma, o Médico Veterinário deve 
estar ciente do seu papel dentro do contexto da 
saúde pública, e consequentemente da vigilância 
epidemiológica, incentivando a busca na 
investigação diagnóstica de casos suspeitos, a fim 
de buscar o diagnóstico conclusivo, etiológico, e 
tendo clareza da necessidade de investigação 
epidemiológica e notificação (CORTÊS, 2002). 

 
Inspeção de produtos de origem animal 

Ao longo dos anos, a medicina 
veterinária, por meio das suas áreas de atuação, 
embora ainda pouco exploradas, mostrou-se 
indispensável na inspeção sanitária de produtos 
de origem animal (GABRIEL, 2021) e devido à 
grande comercialização desses produtos, a 
probabilidade de introdução de agentes 
causadores de doenças humanas e animais 
aumentou (BRIZOTTI, 2021). Nesse aspecto, os 
produtos de origem animal possuem um papel de 
extrema importância ao garantir a disponibilidade 
de alimento seguro e saudável para a população 
(CASELANI, 2014) sendo de suma importância um 
acompanhamento destes produtos desde o início 
da cadeia produtiva até o produto final (BRIZOTTI, 
2021). 

A Medicina Veterinária surgiu 
primeiramente como promotora da saúde dos 
animais, auxiliando a reduzir os prejuízos advindos 
das doenças que os acometiam e, após as 
inaugurações das primeiras escolas contendo o 
curso, no século XVIII, ocorreram dois 
movimentos, sendo o primeiro associado a deter 
as epidemias que acometiam o gado e o segundo 
direcionado a reduzir os riscos para a saúde 
humana devido ao abate desenfreado de animais 
para comercialização (SCHWABE, 1984). 

A atuação na saúde pública veio, então, 
a partir de Robert von Ostergag e Daniel E. 
Salmon, ambos atuando na indústria de carne, 
dando origem ao que se conhece hoje como 
proteção dos alimentos (ORGANIZACIÓN 
PANAMERICA DE LA SALUD, 1975). Sabendo 
disso, deve-se ter em mente que produtos de 
origem animal (POA) veiculam contaminantes 
bióticos e abióticos que influenciam diretamente 
na qualidade dos alimentos e podem causar 
problemas a saúde pública (POTTER, 1997). 
Dessa forma, para que haja a prevenção destes 
riscos, são necessários serviços veterinários que 
atuem objetivando fiscalizar de forma aduaneira, 
com o respaldo de uma legislação e com 
colaboradores especializados para que essa 
demanda seja atendida (SCHNEIDER, 2011). 

No Art. 277 do RIISPOA (2020) a carne é 
definida como massas musculares e tecidos que a 
acompanham, sendo incluídas ou não as bases 
ósseas correspondentes, advindas de diferentes 
espécies animais, aptas para o consumo através 
da inspeção e, de acordo com o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

que é o órgão que controla a entrada produtos e 
subprodutos de origem animal, o segundo setor de 
produtos que mais contribuiu para o crescimento 
das exportações agrícolas em 2018 foi o cárneo, 
com um total de 14,27% (BRASIL, 2018).  

Tal evento conta com a participação do 
médico veterinário com ações ao longo do 
processo de abate, manipulação e 
comercialização que se iniciam ainda na 
propriedade em que o animal é criado até a mesa 
do consumidor (GABRIEL, 2021). Vale ressaltar, 
que é de responsabilidade do médico veterinário 
que a destinação de alimentos ao consumo 
humano só seja realizada quando os requisitos 
pré-estabelecidos nos protocolos higiênico-
sanitários sejam cumpridos, além da inspeção 
ante mortem e post mortem, com o objetivo de 
assegurar o status sanitário do animal a ser 
abatido (GALO, 2016). 

No que diz respeito ao leite, de acordo 
com o Regulamento e Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produtos de Origem Animal 
(RIISPOA), o leite é um produto advindo da 
ordenha completa, ininterrupta, em condições 
higiênicas, de vacas sadias, bem alimentadas e 
descansadas (BRASIL, 2018). Ele pode ser 
produzido na forma fluida nas seguintes 
modalidades: leite cru refrigerado, leite fluido a 
granel de uso industrial, leite pasteurizado, leite 
submetido ao processo de ultra-alta temperatura - 
UAT ou UHT, leite esterilizado e leite reconstituído 
sendo, este último, autorizado a ser produzido 
somente em casos emergenciais de 
desabastecimento público (RIISPOA, 2020). 
Diante disso, o mercado mundial de leite tem 
evoluído e focado cada vez mais por eficiência, 
além de apostar na genética, alimentação manejo 
e sanidade do rebanho com o objetivo de maximar 
a produção (BRITO, 2016). Contudo, é de 
preocupação constante de consumidores, técnicos 
e autoridades intrínsecas à área o fato de que há 
um grande número de fraudes envolvendo este 
produto (DIAS, 2020). Neste aspecto, podem ser 
definidos dois tipos de fraude: as não intencionais, 
as quais estão relacionadas a erros durante as 
etapas da cadeia produtiva e as intencionais, as 
quais são feitas objetivando o ganho econômico, a 
exemplo da adição de água, substâncias 
neutralizantes da acidez e reconstituintes da 
densidade de soro e leite (WANDERLEY, et al., 
2013). Dessa forma, o médico veterinário deve 
atuar em toda a cadeia produtiva do leite (campo, 
indústria e comércio), sendo responsável por 
impedir que o leite e seus derivados impróprios 
para o consumo cheguem ao consumidor 
(SANTOS, 2013). 

Em resumo, estão sujeitos à inspeção e 
fiscalização os animais destinados ao abate, carne 
e derivados, o pescado e seus derivados, os ovos 
e seus derivados, o leite e seus derivados e os 
produtos de abelhas e seus derivados, 
comestíveis e não comestíveis, com ou sem 
adição de produtos vegetais (BRASIL, 2018). 
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Vacinação como Forma Eficiente na Prevenção de 
Zoonoses 

Rotineiramente, o tema Saúde Única é 
mencionado nos meios acadêmicos e é cada vez 
mais propaganda na sociedade, realçando a 
necessidade de abordar os dilemas sociais de 
maneira multidisciplinar. Indissociavelmente 
àtemática,destaca-se as zoonoses como principal 
preocupação da medicina veterinária e humana, 
de entidades públicas, de cadeias produtivas e de 
tutores de pets (SAMPAIO, 2014).  

Diante disso, o aumento da demanda 
tanto na cadeia produtiva dos produtos de origem 
animal como da indústria pet, põem o homem 
como figura central no manejo, reprodução e 
destinação final de várias espécies domesticas 
(FAO, 2015). Franco Cazembe Mufinda (2012), em 
uma pesquisa epidemiológica em Namibe, Angola, 
concluiu a prevalência de sorologia positiva para 
brucelose em trabalhadores da produção de 
bovino de corte, comprovando que essas 
atividades aumentam o contato com patógenos 
que podem por em risco a saúde humana se 
medidas de prevenção e protocolos não forem 
seguidos.  

De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE), é mais eficiente e 
econômico prevenir uma enfermidade zoonótica 
no hospedeiro não humano. Sendo assim, o 
veterinário tem parte fundamental nessa logística. 
O próprio Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, propõem uma série de protocolos, 
cadastros e programas de controle e erradicação 
baseados na vacinação e sob orientação de um 
responsável técnico veterinário. 

 
Participação em programas de saúde 

O Médico Veterinário é um profissional 
essencial em serviços públicos de saúde, e está 
inserido em ações que podem abordar desde a 
gestão e o planejamento em saúde até as áreas 
de vigilância ambiental, sanitária e epidemiológica 
(BURGER, 2010). Diante disso, esse profissional, 
desde 2011, recebeu aval legal para compor como 
membro efetivo as equipes do Núcleos de Apoio a 
Saúde da Família (NASF), institucionalizadas pelo 
Ministério da Saúde e geridas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A publicação da Portaria n. 2488 
de 21 de outubro de 2011 aprovou esta política 
nacional de atenção básica para o SUS (JUNIOR 
& FONSCECA,2012). 

Em 2006, foi aprovado pelo Ministério da 
Saúde, por meio da portaria de nº 648, na qual 
definiu que a saúde da família está classificada 
como prioridade no que diz respeito ao nível de 
atenção do SUS e é considerada uma estratégia 
essencial para o controle e o fortalecimento da 
atenção básica (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008). 
A atuação profissional consiste em promover 
ações de promoção da saúde, prevenção, 
recuperação e a reabilitação de enfermidades e 
agravos mais frequentes (FIOCRUZ, 2013).  

 
Considerações finais 

Portanto, conclui-se a importância do 
profissional Médico Veterinário no contexto de 
saúde única, haja vista a capacitação dessa 
classe para lidar com os cuidados referentes a 
saúde humana, animal e com a qualidade 
ambiental. Além disso, as medidas preventivas e 
de controle a zoonoses são objetos de estudo 
recorrentes por todo o mundo, reforçando a 
necessidade de vacinas e de estudos 
epidemiológicos para garantir o bem-estar da 
população.  
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